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EMENTA 

 
Evolução histórica do telejornalismo. Jornalismo audiovisual na internet. Televisão e sociedade: 
estrutura televisiva e principais leituras de seus possíveis efeitos. Estratégias discursivas e 
narrativas do jornalismo audiovisual. Representação social da população negra, indígena, 
mulheres e LGBTQIA+ no jornalismo audiovisual. Gêneros e formatos telejornalísticos: nota 
(coberta/pelada); stand-up; vivo; reportagem e entrevista. Projeto editorial: da pauta à 
produção; da reportagem à edição; da apresentação aos modos de transmissão. Exercícios de 
variados gêneros e formatos jornalísticos em meio audiovisual. Realização de projeto 
interdisciplinar com a disciplina Legislação e Deontologia do Jornalismo. 

OBJETIVOS 

 

Geral: Apresentar as ferramentas disponíveis visando à integração do campo prático-teórico no 
que tange ao dispositivo televisivo, trabalhando suas particularidades. 
Específicos: 1) Capacitar o aluno a compreender e debater os assuntos indicados na ementa, 
bem como desenvolver projetos e atividades práticas de telejornalismo e/ou programas de 
gêneros televisivos variados. 2) Possibilitar a compreensão do contexto sobre o papel da 
televisão no mundo contemporâneo, diante da convergência tecnológica. 3) Realizar exercícios 
de variados gêneros e formatos jornalísticos em meio audiovisual. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Audiovisual, televisão e sociedade. 
2. Estrutura televisiva. 
3. Desenvolvimento histórico do telejornalismo: técnica e estética. 
4. Jornalismo audiovisual: estratégias discursivas e narrativas.. 
5. Gêneros e formatos do jornalismo audiovisual. 
6. Audiovisual e jornalismo: representações e representatividades. 
7. Produção audiovisual e jornalismo. 
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OBSERVAÇÃO 

 
ESTÃO VEDADAS TODAS AS FORMAS DE REGISTRO DE SONS, IMAGENS E/OU IMAGENS E SONS 
DAS ATIVIDADES QUE INCLUAM IMAGENS, SONS E SONS EIMAGENS DA DOCENTE. 
 

METODOLOGIA 

 
Leitura, apresentação e discussão de textos paradigmáticos. Estudos de caso. Exercícios práticos  Orientações 
individuais. 
 
 

CRITÉRIOS/ PROCESSO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
 

1. Os estudantes deverão ter o mínimo de 75% de frequência a ser computada, por chamada nominal, 
ao fim das aulas.  

2. O grau obtido na disciplina será a média referente a duas notas: N1 e N2. 
3. A N1 será uma prova teórica individual. A N2 será a confecção de conteúdos jornalísticos 

audiovisuais. 
4. A segunda chamada e a prova final terão a mesma estrutura da N1, devendo ser realizadas 

individualmente. 
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